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figueira
Centro Espiritual que presta serviços informalmente, sem constituir sociedade, seita nem instituição.
Suas atividades são realizadas por voluntários e mantidas por doações espontâneas.
Para visitar ou se hospedar, contate a Secretaria ou os colaboradores abaixo:

Caixa Postal 29 | Carmo da Cachoeira / MG  Brasil | CEP 37225-000

Tel. (35) 3225-1293  (das 6h30 às 20h)  |  Fax (35) 3225-1428  (a qualquer hora)

E-mail secretaria@fazendafigueira.org.br

N Ú C L E O s  d e  F i g u e i r a

em Belo Horizonte  
Rua Astolfo Bueno, 20, Céu Azul  
Belo Horizonte / MG    CEP 31545-350 
Tel. (31) 3496-1019 
Telefax (31) 3447-2736 
E-mail sec.nucleobh@uol.com.br
em São Paulo  
Rua Otelo Zeloni, 333, Granja Vianna 
Carapicuíba / SP    CEP 06351-160 
Telefax (11) 4169-8118 
E-mail nucleofsp@uol.com.br
em São Carlos 
Rua Abrahão João, 1114  
Jd. Bandeirantes 
São Carlos / SP    CEP 13562-150 
Tel. (16) 3307-6790 
E-mail 
nucleodefigueira.sc@hotmail.com

o u t r os   con   t a t os
Brasil – (DDI 55)
Aracaju / SE 
Maria Luíza de Souza  (79) 3214-4907
Araraquara / SP 
Maria Cristina Lorenzon  (16) 3335-3479
Arcos / MG 
Regina Magda Melo  (37) 3351-2212
Atibaia / SP 
Genny Paglia  (11) 4413-4023 
Maria Helena Rolli  (11) 4412-4937
Bambuí / MG 
Gyoja  (37) 3431-2408
Barra do Garça / MT 
Mônica Lobo  (66) 3405-1157
Belo Horizonte / MG 
Aparecida Barquete (Mira)  (31) 3496-1019 
Elizabeth Picorelli  (31) 3332-4579
Brasília / DF 
Helena Alves  (61) 3568-1241 
Neyde Barreto  (61) 3242-3639
Campinas / SP 
Adriana Aggio  (19) 3258-8900 
Ana Teresa Morillas  (19) 3287-7889 
Maria de Lourdes Tavares  (19) 3289-4680
Carmo da Cachoeira / MG 
Tânia Tereza Gomes  (35) 3225-1650
Chapada dos Guimarães / MT 
Corina Marta Gomes  (65) 3301-2799
Curitiba / PR 
Maria Helena Matte  (41) 3372-3731
Florianópolis / SC 
Levi Flores  (48) 9104-8932 / 3245-6323

Formiga / MG 
Julianne Caetano  (37) 3322-4434
Fortaleza / CE 
Ângela Magalhães  (85) 3265-1823
Franca / SP 
Sílvia Goulart  (16) 3702-8186
Itapetinga / BA 
Maria Arlinda Souza  (77) 3261-3092
Jundiaí / SP 
Lívia Tauil  (11) 4533-5465
Lavras / MG 
Lenilce Gomide  (35) 3821-1673
Lima Duarte / MG 
Maria Margarida Di Filippo   
(32) 9902-7984 / (32) 9964-9885
Limeira / SP 
Célia Toledo  (19) 3451-7975
Londrina / PR 
Lia Mertzig  (43) 3334-2165
Montes Claros / MG 
Dolores Dias dos Santos  (38) 3222-6498
Nova Friburgo / RJ 
Denise de Ruiz  (22) 2522-8190
Porto Alegre / RS 
Cristina Rozenhen  (51) 3247-2031 
Leonel Almeida  (51) 3247-2031 
Liene Almeida  (51) 3319-7371 / 9253-2900
Recife / PE 
Lenilza Cabral  (81) 3459-4332 
Lúcia Pereira Silva  (81) 3459-2249 
Sânzio Cabral  (81) 3459-4332
Ribeirão Preto / SP 
Giselda Barban  (16) 3625-5224
Rio de Janeiro / RJ 
Regina Celli Prata  (21) 2575-8350 
Suely Cidade  (21) 2426-1187 
Vera Beatriz  (21) 2537-3001
Salvador / BA 
Berta Passos  (71) 3245-5485 
Lúcia Tishchenko  (71) 3240-2935 
Lucila Rangel  (71) 3203-6431
São Carlos / SP 
Luiz Fernando Perusso  (16) 3368-2112
São João da Boa Vista / SP 
Édson Coelho  (19) 3623-3364
São José dos Campos / SP 
José Reis  (12) 3921-3231 
Teresa Brasil  (12) 3922-0011
São Paulo / SP 
Gizelda Ladeira  (11) 3816-6889 
Iany Moreira  (11) 3865-1421 
Lúcia Drumond  (11) 3722-4448 
Mirian Galvão  (11) 3864-3285 
Yara Fernandez  (11) 6673-9889

Sorocaba / SP 
Aparecida Soares  (15) 3411-0968
Três Corações / MG 
Clélia Sarrápio  (35) 3231-2344
Uberlândia / MG 
Mirnuk  (34) 3210-9368 
Valda de Oliveira  (34) 3238-8108
Viçosa / MG 
Zenilda Vieira  (31) 3891-8201
Vitória / ES 
Léa Penedo  (27) 3345-0528

e x t e r i o r
Alemanha – (DDI 49)
Berlin 
Gabriele Braun  (163) 3480254

Argentina – (DDI 54)
Buenos Aires 
Isabel Luna  (11) 4832-2454 
Roxana Nogueira  (11) 1567105860 
Córdoba  
Ana Londero  (3543) 44-3071 
Graciela Suárez  (351) 471-0077
Corrientes 
Mercedes Cardozo  (3783) 42-9257
Formosa 
Mercedes Anchea  (3717) 42-9560
Mar Del Plata 
María Dolores Gutiérrez  (223) 451-3462
Mendoza 
Fátima Saada  (261) 452-4188 
Iris Mabel Vega  (261) 497-8330
Posadas 
Sara Inés Gutiérrez  (3752) 43-7584 
Teresita (Alicia Sánchez) 
(3752) 45-6916
Santa Fe 
Marina Reinares  (342) 460-6125

Viedma 
María Cristina Ercolesse  (2920) 42-5263

Austrália – (DDI 61)
Sidney / N S W 
Isabel Portaro  (2) 9726-2408

Bolívia – (DDI 591)
Santa Cruz de la Sierra 
Margarita de Ishu  (3) 333-5000

Canadá

Victoria, BC 
Ivana Cavallo 
E-mail ivana.cavallo@gmail.com

Equador – (DDI 593)
Quito / Pichincha 
Yolanda Jaramillo  (2) 254-0526

Espanha – (DDI 34)
Barcelona / Barcelona 
Carmen Sánchez  (93) 437-4009
Valldemossa / Mallorca 
Antonio Bernal  (636) 90-2699

França – (DDI 33)
Morlac / Cher 
Nicole Testard  (2) 4863-6570 / (6) 7795-8342

Inglaterra – (DDI 44)
Berks 
Cecília Tavares  (1344) 88-4744

Paraguai – (DDI 595)
Asunción 
Ema Miró Ibars  (21) 42-0416 
María Epifania Salinas  (21) 67-5406 / 
48-0297
Fernando de la Mora – Central 
Santa Cardozo de Acosta (21) 52-4254

Portugal – (DDI 351)
Felgueiras  
José Pimentel  255 346 099 
Maria Helena Pimentel  255 346 099
Oeiras 
Maria Margarida Pereira  214 412 875

Suécia – (DDI 46)
Kungsgarden 
Susanne Bilski  (290) 38138

Uruguai – (DDI 598)
Montevideo 
Ana Carolina Boni  (2) 480-6022

USA – (DDI 1)
Tahlequah / OK 
John Cutrell  (918) 431-0260
Trumansburg / NY 
Alan Berkowitz  (607) 387-3789 
Gran Rockett  (607) 387-3789

Venezuela – (DDI 58)
Caracas   
Beatriz Moleiro  (212) 985-8959 
(414) 258-4771
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Perguntas a Trigueirinho

Como podemos colaborar com nossos níveis 
superiores de consciência para resolver os 
problemas da vida atual?

Nós o fazemos quando temos uma firme intenção 
de colaborar com o Plano Evolutivo, com o planeta e 
com a humanidade.

Como transcender a culpa e os medos, que afas-
tam as pessoas de sua fonte de energia? 

Transcende-se a culpa ao praticar atos positivos e 
opostos aos praticados no passado. Transcendem-se 
os medos ao buscar contato mais estreito com o eu 
interno, com o próprio coração.

Por que a desarmonia pode causar enfermi-
dades físicas, emocionais e mentais?

A desarmonia causa enfermidades porque fomos 
criados para a união e colaboração, e nossos corpos 
foram feitos para isso. Se os usamos para a desarmo-
nia, adoecemos.

Qual é a correta relação com a energia mo-
netária?

Temos correta relação com o dinheiro quando, 
ao passar por nossas mãos, não nos sentimos propri-
etários dele e quando o deixamos circular segundo 
intenções nobres e fraternas.

Por que se diz que há indivíduos vivendo já na 
consciência da nova humanidade?

Porque, ao aspirar a isso, entram em contato in-
terno com os arquétipos e padrões de perfeição.

De que forma o ser humano pode integrar-se 
nas leis evolutivas da vida superior?

O ser humano se integra nas leis evolutivas quan-
do aspira a isso e quando já não alimenta vícios.

Que passos deve dar um buscador sincero para 
escutar a voz interior e deixá-la conduzi-lo?

Controlar as próprias palavras, sentimentos e 
pensamentos.

Que significa espiritualmente transcender o 
livre-arbítrio?

Significa entregar-se à vontade superior do próprio 
ser.

Por que são imprescindíveis o serviço, o silên-
cio interior e a prática da oração para nos co-
nectarmos com níveis superiores de energia?

Porque nos níveis superiores de energia existe har-
monia, e nós criamos essa harmonia vivendo as leis 
do serviço, do silêncio e da oração.

Antigamente os estudantes do caminho es-
piritual passavam por provas e, ao superá-las, 
recebiam iniciações. Isso ainda está em vigor?

Sim, mas tudo isso é interno, ocorre principal-
mente no interior do indivíduo.

Até que ponto se pode transformar o nível de 
consciência de um ser humano de nossa civi-
lização?

Ele pode chegar a viver coligado com sua alma e, 
Continua na pág. 4
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assim, viver o Amor.

Como podemos contatar intuitivamente as 
energias superiores do nosso ser interno?

Aspirando a isso tranqüilamente.

Por que os estudantes se cansam do conheci-
mento superior e não perseveram no caminho 
espiritual?

Porque não realizaram essa busca em vidas anteri-
ores. Começaram-na agora e ainda não aprenderam a 
amar o Caminho.

Quais são as indicações básicas para conser-
var a harmonia nestes tempos em que impe-

ram tantas forças materialistas?
Permanecer conectado com os níveis mais altos 

do ser mediante pensamentos positivos e mente 
não crítica.

Em que estado de consciência deve encontrar-
se o ser humano para compreender sua reali-
dade interna?

Em um estado de fé e de silêncio.

Que informações necessitam os decididos a 
servir, movidos por sua luz interior?

Como já dissemos, controlar a palavra e amar o 
silêncio.

Continuação da pág. 3

ENCONTROS COM TRIGUEIRINHO
em Figueira

CDs de Trigueirinho que ampliam estes temas:

Disponíveis na Irdin Editora

VERDADES NA VIDA ATUAL (fev. 2001)

PROVAS HUMANAS / PROVAS DA ALMA (mai. 2001)

PROVAS ESPIRITUAIS (mai. 2001)

PROVAS DA VIDA (nov. 2001)

A MANIFESTAÇÃO DOS BENS MATERIAIS (nov. e dez. 2001)

MUDANÇAS EM NOSSOS CORPOS (fev. 2002)

OS MEDOS (dez. 2002)

A CULPA E OUTRAS QUESTÕES (jun. 2003)

AOS ORANTES – 1 (jul. 2003)

AOS ORANTES – 2 (jul. 2003)

ESTA HARMONIA QUE BUSCAMOS (jul. 2006)

CONVERSAS COM TRIGUEIRINHO nos 176 (jan. 2004), 186 

(set. 2004), 334 (ago. 2005), 410 (jun. 2006), 434 (set. e out. 

2006)

Nas vigílias mensais de 2008:
ESTUDO DAS PROFECIAS

Toda última quarta-feira do mês, com Trigueirinho

Quartas-feiras e sábados: 17 horas
Domingos: 11h30

Reuniões do Monastério: domingo, às 4h30
Auditórios: F1 ou F2

Reservas na Secretaria
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Vale a pena prosseguir...

Estamos sendo chamados a um novo modo de 
vida em que a colaboração fraterna entre todos os 
seres possa expressar-se.

Para isso temos de estar dispostos a transcender 
o círculo de relacionamentos, posses e jogos de in-
teresse da personalidade. Temos de estar dispostos 
a seguir adiante, rumo a compreensões ainda des-
conhecidas para nós, mas que já 
existem amadurecidas no interior 
do nosso ser e do planeta.

Na medida em que nos vol-
tamos para nosso mundo intui-
tivo, contatamos novos padrões. 
Emerge em nós novo modo de 
pensar, de sentir e de agir.

Temos de ter presente que 
continuamente nos construímos 
a nós mesmos e o entorno. Pensa-
mentos, desejos e sentimentos são 
ações efetivas! Por isso já não po-
demos atribuir aos demais a res-
ponsabilidade pelo que acontece: 
a humanidade é una e o transcur-
so das mudanças planetárias depende também das 
nossas decisões. 

Ainda que externamente prevaleçam o caos e o 
sofrimento, é possível construir uma vida de harmo-
nia e beleza. É possível conviver sem competir, usar 
sem estragar, amar sem possuir... A Natureza con-
vida-nos a empreender imensa obra em consonância 
com as leis universais que a regem. 

Há, portanto, outro modo de conviver, inédito 
para a maioria... Uma convivência baseada na do-

ação sincera de cada um para o bem do todo. Isso 
está muito além de conceitos e ideologias, pois não 
podemos mais teorizar sobre a doação e o amor – te-
mos, agora, de vivê-los realmente. 

Se isso não for assumido, com toda boa vontade 
prosseguiremos camuf lando nossas fraquezas, arras-
tando nossas mazelas, sussurrando nossas queixas...

Tal empreendimento exige es-
forço e determinação; mas é pos-
sível realizá-lo. E por isso vale a 
pena prosseguir.

Figueira surge como um 
oásis em meio a um deser-
to. Ali podemos beber da fon-
te de um ensinamento renova-
do e, mais que isso, aplicá-lo.  
A proposta de vida em Figuei-
ra inclui o serviço altruísta, pelo 
bem de todos. A compreensão é 
para ser confirmada pela prática. 
Os que permanecem em Figuei-
ra, por períodos breves ou pro-
longados, devem assumir em si 

essa proposta.
Figueira é um espaço na vida planetária para que 

uma nova consciência possa moldar a vida externa. 
E nós, membros da humanidade terrestre, somos 
instrumentos para isso. 

Afinal, como poderá surgir uma nova vida sobre 
a Terra se não houver seres pioneiros que ousem 
assumi-la?

Por tudo isso, dizemos: Vale a pena ousar. Vale a 
pena prosseguir!

Artur
Membro da coordenação de Figueira

PILARES INVISÍVEIS DE UM CENTRO ESPIRITUAL (dez. 2006)

o futuro está presente (ago. 2007)

O nosso sim aos novos padrões (ago. 2007)

CDs de Artur para aprofundamento deste tema

... é possível construir 
uma vida de 

harmonia e beleza. 
É possível conviver 

sem competir, 
usar sem estragar, 
amar sem possuir...

Disponíveis na Irdin Editora



S i n a i s  d e  F i g u e i r a j a n e i ro  a  j u n h o  d e  2 0 0 8� S i n a i s  d e  F i g u e i r a j a n e i ro  a  j u n h o  d e  2 0 0 8�

J a n e i r o
	 2	 Dia de estudo: Encontro com os próprios 
 		  recursos em momentos de descontrole 
		  psicológico, com Martha Bertazzi
	 4	 Encontro com Artur
	 6	 Prática de mantras
	 9	 Dia de estudo: Postura correta, silêncio	
		  e ordem no trabalho de cura, com Gyoja
	de 11 a 13	 Reunião do Monastério
	 16	 Dia de estudo: O autopreparo para 
		  situações emergenciais – 1, com Maurício
	de 17 a 20	 Práticas de preparo e de desidratação 
		  de alimentos
	 18	 Encontro com Artur
	de 18 a 20	 Encontro dos colaboradores do Setor 
		  Plantios para estudo e prática
	 19	 Música e alinhamento interior
	 23	 Dia de estudo: Despertar para o 
		  novo – 1, com Clemente
	de 25 a 27	 Encontro dos colaboradores da 
		  Casa Luz da Colina
	 30	 Vigília Mensal

F e v e r e i r o
	 1o	 Encontro com Artur
	 3	 Prática de mantras
	 6	 Dia de estudo: Auto-aplicação de terapias 
 		  alternativas, com Samuel e outros
	 de 8 a 10	 Reunião do Monastério
	 13	 Dia de estudo: A voz do infinito nos 
		  pequenos – nossa conexão com os 
		  insetos, com Sheila Waligora
	 15	 Encontro com Artur
	de 15 a 17	 Encontro dos colaboradores do Setor 
		  Plantios para estudo e prática
	 16	 Música e alinhamento interior
	 20	 Dia de estudo: Despertar para o 
		  novo – 2, com Clemente
	de 22 a 24	 Encontro para atividades da 
		  Equipe de Ação Imediata (EAI)
	 27	 Vigília Mensal

M a r ç o
	 2	 Prática de mantras
	 5	 Dia de estudo: Serviço espiritual na 
		  vida diária, com Angelita De Rodriguez
	 de 6 a 9	 ENCONTRO GER AL 
		  para colaboradores 
		  que assumem 
		   tarefas específicas
	 12	 Dia de estudo: Transformações 
		  possíveis na conduta, com Martha 
		  Bertazzi
	 19	 Dia de estudo: Despertar para o 
		  novo – 3, com Clemente
	 21	 Encontro com Artur
	 26	 Vigília Mensal

A b r i l
	 2	 Dia de estudo: A experiência 
		  da oração, com Darcy Graciotti, 
		  Lucélia Ribeiro e 
		  Lúcia Drumond
	 4	 Encontro com Artur
	 6	 Prática de mantras
	 9	 Dia de estudo: O correto 
		  acolhimento e acompanhamento 
		  dos seres no processo 
		  de cura, com Gyoja
	de 11 a 13	 Reunião do Monastério
	de 14 a 20	 Encontro dos setores Plantios, 
		  Solo e Água, Reinos e EAI 
		  para trabalhos integrados
	 16	 Dia de estudo:  A domesticidade de 
		  animais, com Nina Rosa Jacob
	 18	 Encontro com Artur
	 19	 Música e alinhamento interior
	 23	 Dia de estudo: Despertar para o 
		  novo – 4, com Clemente
	de 24 a 27	 Práticas de preparo e de desidratação 
		  de alimentos
	 30	 Vigília Mensal

M a i o
	 2	 Encontro com Artur
	 de 2 a 4	 Encontro Caminho da Oração
	 4	 Prática de mantras
	 7	 Dia de estudo: Caos mundial – 
		  conseqüências na economia, com 
		  Morris Safdié
	 de 9 a 11	 Reunião do Monastério
	 14	 Dia de estudo: A difusão de obras 
		  espirituais, com Ricardo Riedel
	 16	 Encontro com Artur
	de 16 a 18	 Encontro dos colaboradores do Setor 
		  Plantios para estudo e prática
	 17	 Música e alinhamento interior
	 21	 Dia de estudo: Despertar para o 
		  novo – 5, com Clemente
	de 23 a 25	 Encontro dos grupos do 
		  Coral de Figueira
	 28	 Vigília Mensal

J u n h o
	 1o	 Prática de mantras
	 4	 Dia de estudo: Uma experiência com o 
		  som,  com Marcelo Petraglia
	 6	 Encontro com Artur
	 de 6 a 8	 Reunião do Monastério
	 11	 Dia de estudo: O autopreparo para 
		  situações emergenciais – 2, com 
		  Maurício
	de 13 a 15	 Encontro dos Entrevistadores
	de 13 a 15	 Encontro dos colaboradores do Setor 
		  Plantios para estudo e prática
	 14	 Música e alinhamento interior
	 18	 Dia de estudo: Despertar para o 
		  novo – 6, com Clemente
	 20	 Encontro com Artur
	de 20 a 22	 Encontro dedicado ao Reino Animal
	 25	 Vigília Mensal
	de 27 a 29	 Encontro dos grupos de sustentação 
		  a Figueira

C a l e n dá r i o  a n ua l  2 0 0 8

Figueira está completando 21 anos de existência material. Durante esse 
tempo, manteve-se dinamicamente atuante em múltiplos aspectos, sem se deixar 
cristalizar em forma alguma. É um centro espiritual desvinculado de religiões 
institucionalizadas ou seitas e oferece variadas atividades para contribuir na 
harmonia do ser humano com uma vida universal e profunda.

Em Figueira desenvolvem-se estudos e trabalhos altruístas que visam ao 
preparo para as crises ainda mais agudas que as atualmente em curso por 
todo o planeta. Cada participante cuida de fortalecer seus vínculos com o 
mundo interior, de conhecer leis evolutivas superiores e viver de acordo 
com elas. A luz, o amor e o equilíbrio que vêm dessa busca difundem-se e 

promovem transformação e cura. Todos os que são inspirados a colaborar 
nessa obra construtiva vão reconhecendo e assumindo com inteira liberdade 
o próprio papel.

Centros espirituais como Figueira proporcionam ambiente para a expressão 
da pureza e da paz. Neles se sabe que a vida terrestre não tem como destino 
a decadência e a destruição que ora se disseminam. Não se desconhece a 
alquimia que nesta época se processa na espécie humana, conduzindo-a a sua 
real condição de dignidade, beleza e espiritualidade. Figueira estimula-nos a 
ir ao encontro dessa condição. Por meio do recolhimento, de reflexões sobre 
temas atuais contundentes e do serviço abnegado, impulsiona-nos a remover 

tudo o que nos possa desviar dessa meta transcendente.
Sob a mesma inspiração que criou Figueira, as obras veiculadas por 

Trigueirinho e as publicações da Irdin Editora, disseminou-se pelo mundo 
uma potente rede de oração silenciosa. Há hoje participantes dessa rede em 19  
países. Seu principal objetivo é acolher as energias que vêm do Alto e trazê-las à 
matéria, contribuindo assim para a grande transformação humana e planetária 
que se anuncia.

Novos colaboradores são sempre bem-vindos para desempenho de tarefas 
práticas, intercâmbio de informações importantes nestes tempos e reunião das 
aspirações. Entre em contato conosco.

Figueira, Centro Espiritual

J u l h o
	 2	 Dia de estudo: a cargo do 
		  Grupo Semente
	 4	 Encontro com Artur
	 6	 Prática de mantras
	 9	 Dia de estudo: A proposta de cura em 
		  Figueira e na Casa Luz da Colina, com 
		  Gyoja
	de 11 a 13	 Reunião do Monastério
	 16	 Dia de estudo: Os lagos de Figueira, 
		  com Samuel
	de 17 a 20	 Práticas de preparo e de desidratação 
		  de alimentos
	 18	 Encontro com Artur
	de 18 a 20	 Encontro anual dos colaboradores do 
		  Setor Plantios
	 19	 Música e alinhamento interior
	 23	 Dia de estudo: Despertar para o 
		  novo – 7, com Clemente
	de 24 a 27	 Encontro do Setor Saúde e Cura
	de 25 a 27	 Seminário de Sementes Puras
	 30	 Vigília Mensal 

A g o s t o
	 1o	 Encontro com Artur
	 3	 Prática de mantras
	 6	 Dia de estudo: a cargo do Núcleo de 
		  Figueira em São Carlos
	 de 8 a 10	 Reunião do Monastério
	 13	 Dia de estudo: Comunicação com 
		  o reino vegetal – o que as plantas nos 
		  ensinam, com Sheila Waligora
	 15	 Encontro com Artur
	de 15 a 17	 Encontro dos colaboradores do Setor 
		  Plantios para estudo e prática
	 16	 Música e alinhamento interior
	 20	 Dia de estudo: Despertar para o 
		  novo – 8, com Clemente
	de 22 a 24	 Encontro para atividades da EAI
	 27	 Vigília Mensal

S e t e m b r o
	 3	 Dia de estudo: Bebidas curativas, 
		  com Samuel
	 5	 Encontro com Artur
	 7	 Prática de mantras
	 10	 Dia de estudo: Coerência e entrega na 
		  tarefa de servir, com Martha Bertazzi
	de 11 a 14	 ENCONTRO GERAL 
		   para colaboradores 
		  que assumem 
		  tarefas específicas
	 17	 Dia de estudo: Despertar para o 
		  novo – 9, com Clemente
	 19	 Encontro com Artur
	 24	 Vigília Mensal

O u t u b r o
	 1o	 Dia de estudo: a cargo do Núcleo de 
		  Figueira em São Paulo
	 3	 Encontro com Artur
	 de 3 a 5	 Encontro Caminho da Oração
	 5	 Prática de mantras
	 8	 Dia de estudo: Saúde bucal, 
		  com Dra. Isaura Veiga
	de 10 a 12	 Reunião do Monastério
	 15	 Dia de estudo: Conduta 
		  perante situações de emergência 
		  e desastre, com Gyoja
	 17	 Encontro com Artur
	de 17 a 19	 Encontro das equipes integradas dos 
		  setores Saúde e Cura, EAI e Rede de 
		  Serviço
	de 17 a 19	 Encontro dos colaboradores do Setor 
		  Plantios para estudo e prática
	 18	 Música e alinhamento interior
	 22	 Dia de estudo: Despertar para o 
		  novo – 10,  com Clemente
	de 23 a 26	 Práticas de preparo e de desidratação 
		  de alimentos
	 29	 Vigília Mensal

N o v e m b r o
	 2	 Prática de mantras
	 5	 Dia de estudo: A calma 
		  em situações emergenciais, 
		  com Morris Safdié
	 7	 Encontro com Artur
	 de 7 a 9	 Reunião do Monastério
	de 10 a 16	 Encontro dos setores Plantios  
		  e Elaboração de Alimentos 
		  para trabalhos integrados
	 12	 Dia de estudo: A tecelagem – um 		
		  caminho, com Cecília
	 15	 Música e alinhamento interior
	 19	 Dia de estudo: Despertar para o  
		  novo – 11, com Clemente
	 21	 Encontro com Artur
	 26	 Vigília Mensal
	de 28 a 30	 Encontro do Setor de Figueira para 
		  Difusão de Ensinamento e da 
		  Irdin Editora

D e z e m b r o
	 3	 Dia de estudo: a cargo do Núcleo de  
		  Figueira em Belo Horizonte
	 5	 Encontro com Artur
	 7	 Prática de mantras
	 10	 Dia de estudo: Crianças e adolescentes, 
		  com Samuel
	de 12 a 14 	Reunião do Monastério
	 17	 Dia de estudo: O autopreparo para  
		  situações emergenciais – 3, com  
		  Maurício
	 19	 Encontro com Artur
	de 19 a 21	 Encontro dos colaboradores do Setor  
		  Plantios para estudo e prática
	 20	 Música e alinhamento interior
	 24	 Dia de estudo: Despertar para o  
		  novo – 12, com Clemente
	de 26 a 28	 Encontro para atividades da EAI
	 31	 Vigília Mensal 
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O fenômeno dos 
desenhos nos trigais

Jiva 
Membro da coordenação de Figueira

Não é recente o aparecimento 
de desenhos em campos de tri-
go em diversas partes do mundo. 
Umas poucas xilogravuras ingle-
sas registram sua observação há 
algumas centenas de anos. Foram 
espaçadamente registrados desde 
o início do século anterior, mas 
passaram a ter mais evidência no 
princípio dos anos 80. Após 1990 
apresentaram em suas formas um 
repentino aumento em tamanho 
e complexidade, chegando a ter, 
apenas uma figura, 402 círculos 
e 300 metros de diâmetro.

Eles vieram de maneira im-
placável, gravando-se sobretudo 
em plantações, mas também em 
gramados, f lores silvestres, jun-
co, terra, areia, neve, gelo, solo 
de f lorestas e até no topo de ár-
vores.

Constituem um fenômeno 
mundial, com ocorrência na In-
glaterra, Estados Unidos, Canadá, Austrália, Rús-
sia, Japão, países da Europa (ocidental e oriental) 
incluindo a Escandinávia, Israel e partes da África. 
São criados principalmente no verão, numa média 
de 300 por ano, e atingem pelo menos 6.000 forma-
ções documentadas.

Reúnem-se, em geral, perto de monumentos an-
tigos, que foram por sua vez construídos em locais 

de poderosas energias telúricas. 
Provavelmente é por isso que exis-
tem tantos na área de Wiltshire, 
Inglaterra, onde se encontram as 
mais importantes estruturas neo-
líticas, como Stonehenge e Ave-
bury.

A plantação fica ligeiramente 
reclinada, às vezes com várias ca-
madas distintas.

Muitos trabalhos científ icos 
foram feitos para descobrir o efei-
to causado por eles na matéria vi-
va. As análises mostraram que a 
composição química do solo fica 
signif icativamente alterada, co-
mo se ele tivesse sido atingido di-
retamente por um raio. 

Às vezes alguns cristais de silí-
cio muito puros são encontrados 
nas amostras. Esses cristais não 
são comuns; podem formar-se 
apenas sob considerável pressão 
de uma grande massa de gelo ou 

sob calor extremo. As plantas também apresentam 
indícios de aquecimento a uma temperatura muito 
alta. Suas sementes são alteradas, assim como seu 
ciclo reprodutivo, mas a safra não sofre danos, e a 
plantação continua a crescer e amadurecer normal-
mente. Esses efeitos indicam que os desenhos apare-
cem em segundos, caso contrário os campos pega-
riam fogo sob tão intenso calor. 

“Há uma coisa 
mais forte que todos os 
exércitos do mundo, 

e ela é uma idéia 
cuja hora chegou.”

Victor Hugo, 
escritor francês (1802-1885)

(baseado em textos de Francine Blake*)

Muitos dados coletados ao longo dos anos 
mostram uma evolução progressiva em suas for-
mas. Seus desenhos baseiam-se na geometria sa-
grada e euclidiana, na matemá-
tica superior e nos símbolos an-
tigos, muitas vezes combinando 
os três de uma maneira comple-
tamente inovadora. Apresentam 
uma simbologia nova que liga os 
elevados ensinamentos espiritu-
ais dos nossos ancestrais à física 
moderna. Esses novos símbolos 
podem ser agrupados em famí-
lias, estudados e decifrados co-
mo qualquer outro ensinamen-
to. Códigos de conhecimentos 
que no passado eram reservados 
aos iniciados são agora impressos 
abertamente nos campos para 
que todos vejam, o que demons-
tra a urgência dessas transmis-
sões. Sua mensagem não é sem-
pre de fácil compreensão, mas 
como o mesmo entendimento 
é com freqüência alcançado si-
multaneamente e de forma inde-
pendente por pessoas de origens 
e disciplinas diversas, f ica claro 
seu caráter universal.

As formações dos desenhos 
nos trigais nos encantam pela 
beleza, mas sua importância vai 
além da aparência. Elas irradiam 
energia e têm um poder transfor-
mador. 

Como surgiram aqui na Ter-
ra, de onde vêm, quem as está fa-
zendo? 

Elas trazem mais perguntas 
do que respostas e é impossível 
estudar esse fenômeno em pro-
fundidade sem colocar em dúvi-
da nossas certezas adquiridas sobre a natureza do 
mundo em que vivemos.

A necessidade de mudança está sendo sentida 
por muitas pessoas por todo o mundo, mas mudan-

ça, de qualquer tipo, apenas pode acontecer por 
meio de profundo questionamento. Essas forma-
ções contêm grandes verdades que a humanidade 

preferiu abandonar nos séculos 
passados, mas que agora necessi-
ta recuperar. 

Os desenhos evocam em nós 
os ensinamentos de nossos an-
cestrais, que, baseados em valo-
res espirituais, transmitiam que 
tudo é vivo, consciente e, por-
tanto, digno de respeito. 

Por meio de seus símbolos 
os desenhos nos ensinam que o 
nosso mundo não é apenas esfé-
rico, mas vivo, multidimensional 
e parte de um grande universo, 
também vivo, da mesma forma 
que cada uma de nossas células é 
parte do nosso corpo.

Esses eventos que estão ocor-
rendo na Inglaterra e em outras 
partes do mundo, assim como os 
novos insights em vários campos 
do conhecimento, estão levan-
do-nos a perceber que nossa rea-
lidade é consideravelmente mais 
maravilhosa do que fomos indu-
zidos a crer.

Embora não se tenha nenhu-
ma resposta direta para o fato 
de virem tão inexoravelmente, 
é possível perceber um objeti-
vo por meio dos resultados que 
operam. Há grande urgência nas 
mensagens das formações dos 
trigais, que insistentemente es-
tão mostrando à humanidade a 
premência de mudar seu modo 
de pensar e de agir para que não 
chegue a um ponto sem retorno.

* Francine Blake é fundadora do 
Grupo de Estudos Wiltshire Crop Circles, 

Inglaterra.  Website: www.wccsg.com
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Curas pela observação do universo  (ago. 2005) Diante dos mistérios da criação  (fev. 2006)

CDs de Clemente para aprofundamento deste tema

Disponíveis na Irdin Editora

Como estamos hoje diante dos mistérios e das 
grandezas que podemos observar em um céu estrela-
do? Em que essa vida universal nos diz respeito? Que 
se move ou transforma em nós diante das realidades e 
revelações que o cosmos nos oferece a todo instante? 
Existe realmente espaço aberto em nossa vida para es-
sas dimensões superiores? Como respondemos a tudo 
isso? Será que perdemos a reverência pela imensidão 
do céu noturno? Será que deixamos de nos arrebatar 
diante dessa manifestação do infinito? Ou continua-
mos simplesmente hipnotizados e absorvidos pela vida 
material, sem sequer nos dar conta de que somos parte 
dessa vida maior, dessa grande unidade cósmica?

Essas e outras questões que podemos nos propor 
diante de um céu estrelado formam o pano de fundo 
dos encontros que o Setor de Estudos e Pesquisa em 
Figueira promove em suas atividades de observação 
noturna do céu.

Existe um caminho interno que temos de desco-
brir e trilhar, que vai da vida humana superficial para 
a vida interna da Alma e da Alma para a vida mais 
ampla e profunda da Mônada. Os astros celestes po-
dem ajudar-nos a encontrar esse caminho superior. 
Na verdade, não podemos chegar aos níveis mais in-
ternos da consciência e da vida sem a ajuda explícita 
desses irmãos maiores.

Não podemos nos separar da influência interna 
dos astros, que são vidas e consciências cósmicas em 
evolução. Aprendamos a reconhecer suas influências 
sobre nós e convivamos com elas para conhecer os 
impulsos específicos que cada um deles nos envia. 
Reconheçamos nossa ligação interna com esses astros 
para penetrar os mistérios celestes.

A astronomia pode ajudar-nos a entrar em conta-
to com o Absoluto. No cosmos estão os modelos de 

tudo o que foi criado. A vida interna dos astros pode 
revelar-nos nossa verdadeira origem e o que nos está 
predestinado. Ao contemplarmos um céu estrelado 
podemos começar a perceber os modelos cósmicos 
para nós, modelos imateriais e ilimitados.

É a energia astronômica que nos dá o impulso pa-
ra transcender o lado material do universo, para che-
gar à essência daquilo que os astros mais evoluídos 
realmente representam. Pelo conhecimento da astro-
nomia podemos nos sentir como o último pólo de 
uma grande rede que vem desde o Único, desde a es-
sência de tudo, até a humanidade. E para chegarmos 
a essa Unidade precisamos da energia desses irmãos 
maiores, desses astros mais evoluídos. Cada astro re-
presenta um caminho para chegarmos à essência da 
vida. E tudo isto hoje faz parte do verdadeiro traba-
lho de cura.

Os encontros de observação noturna do céu rea-
lizam-se na primeira e na terceira terça-feira do mês, 
no início da noite. Transcorrem em parte ao ar livre 
e em parte no salão do Núcleo Sohin. No período 
de outono–inverno o céu se encontra especialmente 
transparente e favorável a um trabalho externo de ob-
servação. No verão, período de chuva e de céu mais 
nublado, o programa transcorre ou no Núcleo Sohin 
ou ao ar livre, a depender das condições externas. Os 
encontros, sob a coordenação de Clemente, não exi-
gem conhecimentos astronômicos.

A ciência espiritual nos revela ainda: Nos tempos 
futuros os seres humanos não mais estarão circunscri-
tos à limitada vida que ilusoriamente construíram so-
bre o planeta. Serão conscientemente Filhos do Cos-
mos.

Programa de observação noturna do Céu 
“O que está embaixo é como o que está em cima.”

O livro “História Escrita nos Espelhos”, de Trigueirinho, diz: “A visão que o homem tem do firmamento se modificará. 
No ciclo futuro, com os corpos já sutilizados, ele terá maior alcance visual e mais amplas possibilidades de contato interior. 
Verá refletida na esfera celeste uma vida dinâmica que espelhará a evolução dos universos e que, como energia potente e 
renovadora, se projetará por toda a existência cósmica. Tendo reconhecido a Luz e estando com ela unificado, o homem poderá 

penetrar os mistérios celestes.”

Dr. José Maria Campos (Clemente)
Médico clínico, pesquisador, escritor, membro da coordenação de Figueira
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Uma dádiva de Figueira

Em virtude da situação plane-
tária, que prima pela desarmonia 
na sociedade humana, estamos 
oferecendo períodos de retiro e 
de recolhimento como oportu-
nidade para o indivíduo buscar 
um encontro com sua realidade 
interna ou com algum núcleo de 
energia em seus níveis superiores 
de consciência.

A vida em Figueira deve de-
senvolver-se em estado de reco-
lhimento. Mesmo assim, perío-
dos de retiro também são indi-
cados em certos casos, quando 
o indivíduo tem condições de se 
isolar por alguns dias, que variam 
conforme sua disponibilidade de 
manter-se em solidão.

O candidato a um período de retiro em Figueira 
precisa passar por uma entrevista.

Recolhimento
Nesse estado a mente e o sentimento são direcio-

nados para o centro do ser, sem expectativas nem 
ansiedades. Resulta em parte da entrega interior e 
em parte da Graça, quando a consciência se expan-
de e permeia o eu consciente.

Silêncio e recolhimento estão intimamente liga-
dos e são mais uma atitude interna que exter-
na. Pode-se estar recolhido e em silêncio em meio à 
atividade, às pessoas, aos afazeres cotidianos. Tudo 
depende da sintonia em que o indivíduo se coloca, 
da sua grande desidentif icação do mundo formal e 
da inteireza no momento presente.

No recolhimento o silêncio se consagra, a ver-
dade pode desvelar-se, transformações podem 
efetivar-se. 

O recolhimento é dinâmico; nele se aprende que 
a ação invisível tem mais poder que a visível e é dela 
fundamento. No recolhimento podemos reconhe-
cer o amor puro, ser por ele transmutados e nos 
tornarmos dele um canal. O recolhimento pode ex-
pandir a consciência do indivíduo, pois o introduz 
em esferas mais abrangentes de consciência. Trans-
figura a vida, evoca sua essencialidade.

Retiro
Diferentemente, o retiro é um 

período em que um indivíduo se 
afasta do seu ritmo cotidiano pa-
ra estar só, mais interiorizado e 
recolhido. Se o fizer sem motivos 
egoístas, poderá reconhecer uma 
energia superior o atraindo e esti-
mulando à unificação do ser. Sua 
purif icação poderá então se inten-
sificar e, transcorridas certas fases, 
estará revigorado e reorganizado 
pela ação das energias que no silên-
cio se lhe tornaram disponíveis.

Nesse sentido, o retiro pode ser 
considerado uma escola de serviço 
em que o vínculo entre o eu cons-
ciente e o mundo interior é apro-
fundado. Em um retiro pode-se ter 

a força interior dinamizada e preparada para perma-
necer estável acima da desarmonia hoje generalizada.

Tenha-se presente o seguinte texto de Paul Brunton 
sobre o assunto: 

“Praticar retiro de maneira filosófica é muito 
diferente de praticá-lo como forma de fuga. No pri-
meiro caso, o homem está lutando para obter domí-
nio mais amplo sobre si mesmo e sobre a vida. No 
segundo, está se tornando um desertor inerte, per-
dendo o controle sobre a vida... A sabedoria exige 
equilíbrio. O homem moderno, todavia, leva uma 
vida desequilibrada. Está engajado em incessante 
atividade, quer de trabalho, quer de prazeres, sem 
a compensação do repouso silencioso e do recolhi-
mento interior. Sua atividade está correta no seu 
devido lugar, mas deve ser deixada lá e não deve in-
vadir esses momentos preciosos em que ele deveria 
aconselhar-se com o seu ser mais elevado. Portanto, 
a prática periódica de quietude mental é uma ne-
cessidade e não um luxo ou passatempo...

Se esses afastamentos ocasionais do mundo lhe 
são benéficos, se ele sai deles com a vontade mais 
forte, a mente mais clara e o coração mais calmo, 
se o capacitam a organizar seus pensamentos sobre 
assuntos mais profundos e a reunir as forças para a 
vida mais elevada, seria então tolice interpretar re-
tiro como escapismo.”



I
Irdin editora

Cada CD: R$6,00. Há novos lançamentos continuamente. 
Para atualizações e pedidos, visite o site www.irdin.org.br.

Lançamentos em CD
Estudos com Trigueirinho

Série: Reflexões

•A tentação, essa instrutora 
(abr. 2007)

•Como viver nos dias de hoje?  
– 1a parte e 2a parte (abr. 2007)

•Reequilíbrio de uma época 
(abr. 2007)

•Sabemos o que é a Natureza? 
(abr. 2007)

•O coração do trabalho 
espiritual de hoje (abr. 2007)

•O capítulo das ricas lições 
(abr. 2007)

•A energia do poder, suas 
metas e mantras (mai. 2007)

•O conhecimento que 
precisamos (mai. 2007)

•Liberar-se do comum (jul. 2007)

•Novas afirmações sobre a 
Casa Luz da Colina (jul. 2007)

•Pioneiros espirituais de hoje 
(ago. 2007)

•Em um certo 8 de agosto 
(ago. 2007)

•O sono e os sonhos (ago. 2007)
•A verdade das visões e dos 
fogos (set. 2007)

•Ampliações na instrução 
espiritual (set. 2007)

•O despertar da consciência-
luz (set. 2007)

•Alegria de evoluir (set. 2007)
•Ingresso em caminhos 
superiores (out. 2007)

Série: Bases espirituais de 
Figueira

•Alquimia nos grupos espirituais 
de serviço (jun. 2007)

•Aos entrevistadores de Figueira 
(jun. 2007)

•A administração de recursos em 
centros espirituais (jul. 2007)

•Figueira no símbolo e na vida 
(set. 2007)

Série: Bases para leitura 
espiritual

•O Campanário Cósmico 
(mai. 2007)

•Nada nos falta (jun. 2007)

•Sagrados mistérios (jul. 2007)
•Ilhas de salvação (ago. 2007)
•És viajante cósmico (set. 2007)
•Impulsos (out. 2007)
•Novas considerações sobre 
o trabalho espiritual com a 
mente (nov. 2007)

•Um chamado especial 
(dez. 2007)

Série: ação imediata, 
saúde e cura

•O caminho da verdadeira cura 
(set. 2007)

•Imensos trabalhos de cura que 
nos cabem (set. 2007)

Série: Destaques

•Considerações sobre a Casa 
Luz da Colina (jan. 2007)

Série: O amanhã

•Uma panorâmica sobre a vida 
atual (out. 2007)

•Respostas à vida (out. 2007)
•Os dias do amanhã 
(out. 2007)

Série: Conversas

Conversas com Trigueirinho de 
no 1 a 100 (de jun. 2000 a 
jan. 2003) e de no 480 a 523 
(de mai. a dez. 2007)

Série: Caminhos para 
expandir a consciência

•A coragem para assumir novos 
passos (abr. 2007)

•Canalizar o poder para fins 
evolutivos (mai. 2007)

•As possibilidades de um ser-
espelho (jun. 2007)

•Unir o mortal e o Imortal 
(jul. 2007)

•Firmar bases para os novos 
ciclos (ago.2007)

•Tornar-se a imagem do Real 
(out. 2007)

•Podemos ser incorruptíveis? 
(nov. 2007)

•Chegaremos a expressar a 
Verdade? (dez. 2007)

Série: gRUPOS DE SINTONIA

•Invocar o sublime (set. 2007)

Estudos com Artur

Estudos com outros autores
FAN XIULAN

•Biyun – Qi Gong médico, preservação da 
saúde (out. 2006)

Heloísa Cordeiro
•A pioneira Helena Blavatsky (mai. 2007)
•Helena Roerich e o supraterrestre 
(ago. 2007)

Maurício

•A experiência monástica em Figueira 
(jun. 2007)

�Dra. Sheila Waligora

•A aventura da comunicação entre 
espécies – parte 1 e parte 2 
(ago. 2007)

YATRI

•Figueira, centro espiritual a serviço da 
vida futura (mar. 2007)

•O caminho se faz ao caminhar 
(jun. 2007)

•O impensável na “Utopia” de Thomas 
More (set. 2007)

A Associação Irdin Editora é inteiramente dedicada à 
difusão de ensinamentos espirituais para estes tempos. Não 
sectária e sem f inalidades lucrativas, recebe colaboração 
gratuita de autores af inados com sua linha de pensamento e 
toda a sua equipe é de voluntários. Os recursos gerados pela 
venda de seus produtos revertem-se em novas publicações, em 
melhoria de equipamentos e em apoio à manutenção de 
centros espirituais.

Há CDs de palestras de vários autores, e mais de mil são 
de Trigueirinho. Algumas delas foram traduzidas para espa-
nhol, inglês, francês e italiano.

Todos os livros de Trigueirinho foram publicados em 
português pela Editora Pensamento e em espanhol pela 
Editorial Kier. Traduções para o inglês, o francês e o alemão 
estão em andamento. Também faz parte dos projetos 
da Irdin a publicação de livros falados (áudio-livros). 
Contate-nos para mais informações.

As “Conversas com Trigueirinho” compõem a mais extensa 
série de CDs apresentada pela Irdin. Essas gravações vêm 
sendo feitas há sete anos, e sua qualidade aprimorou-se com 
o tempo. O autor sintetiza o ensinamento espiritual do 
passado, orienta atitudes a tomar nas condições de hoje e 
lança sementes para o futuro. Baseia-se em perguntas e em 
relatos de sonhos para tratar da fusão da mente no coração, 
da descoberta do que verdadeiramente somos, do nosso 
consciente direito, do caminho breve para a vida superior, da 
disciplina espontânea da alma, da aplicação do ensinamento 
espiritual na vida diária, dos meios de obter força e equilíbrio, 
do serviço em prol de todo o planeta, da atual concentração 
de energias no Cone Sul, do valor do pensamento elevado e 
da oração pura, silenciosa e informal, da cura dos medos, da 
conquista da intuição, da compreensão da razão profunda dos 
acontecimentos, da harmonia com a Natureza, da percepção 
além dos sentidos, da união com realidades suprafísicas e de 
muitos outros temas.

•O ímã cósmico  
(set. 2007)

•Exercício de invocação 
(set. 2007)

•Nós e as crises  
(out. 2007)

•Visnuk e a vida supraterrestre 
(jul. 2007)


